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Colocar sob inúmeros enfoques um dos principais elementos estruturadores da cidade - 
a rua. A intenção do trabalho é demonstrar os diversos usos, apropriações, leituras e 
concepções das ruas e suas possibilidades formais. A hipótese da pesquisa, tendo em 
vista a definição de urbano por Henri Lefebvre¹, é a percepção do frequente achatamento 
das inúmeras possibilidade das ruas com a redução de sua condição a mera 
infraestrutura de tráfego. Assim, se pretende realçar essa questão ao longo do tempo, 
esmiuçando as particularidades de três diferentes contextos históricos. Pretendemos 
demonstrar as alterações conceituais dos desenhos de ruas elaborados por diferentes 
urbanistas ao longo do tempo e como essas modificações morfológicas das ruas se 
relacionam com outros significados sociais, políticos e culturais. 

A noção de rua está atrelada não só ao desenho que a arquitetura deu a ela mas 
principalmente ao uso que a sociedade faz dela; a forma como as pessoas apropriam a 
rua diz muito a respeito da forma como elas vivenciam o ambiente urbano. Desse modo, 
nosso objetivo é colocar a rua como elemento urbano central de uma urbanidade e 
vivência urbana pautada pela variedade de usos e apropriações do espaço público, 
transformando-o em palco de ação do ser público, do ser social e do ser político que 
transformam tal espaço em lócus do conflito, do encontro e da simultaneidade de 
pessoas, pensamentos, culturas, experiências e eventos.

A expectativa de contato humano diário que a rua singularmente oferece, e oferece 
em um padrão de trocas sem o qual a comunidades desfaleceria, é inibida com o 
risco da crescente alienação do habitante de sua cidade.²
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Sendo a rua a temática dessa pesquisa, almejamos estudar tal elemento urbano a partir 
de distintos olhares, refletindo sobre seus aspectos físicos e metafísicos e sobre sua 
relação com a cidade e seus habitantes. Através desses olhares, ou dessas categorias 
de análise, buscaremos destacar certos aspectos que julgamos importantes acerca de 
nosso tema. Por exemplo, seu aspecto formal, isto é, sua dimensão física e construída - 
aquela pertencente à cidade de Lefebvre¹, com suas características de desenho e projeto 
capazes de criar inúmeras tipologias de ruas e infinitos arranjos de malhas, 
transformando assim completamente a fisionomia de uma cidade, uma vez que a rua é 
seu principal elemento estruturador; como disse Jacobs, “as ruas e suas calçadas (...) 
são seus órgãos mais vitais”². Outra dimensão que pretendemos abordar é a histórica. 
Conhecer como a noção e ideia de rua transformaram-se, como a utilização de seu 
espaço foi se modificando junto com a sociedade, como seu desenho e seus materiais 
foram sendo trocados e reinventados a partir de novas técnicas e novos estudos e 
projetos urbanísticos, estudando também os teóricos e urbanistas que influenciaram na 
história do desenho e projeto de ruas. Por fim, a última categoria, ou o último olhar, que 
julgamos de extrema importância abordar é a tríade social-política-cultural. Trata-se de 
uma dimensão mais metafísica. Buscaremos discutir a vida que se realiza nesse espaço, 
partindo do que Lefebvre chamou de urbano³. Se criamos cidades principalmente para o 
desenvolvimento de nossa vida social, cultural e política, o espaço livre público adquire 
uma importância notável como lócus que abriga e suscita o livre desenvolvimento dessa 
urbanidade. Nessa perspectiva, a rua se torna o lugar do encontro casual entre 
desconhecidos, da diversidade de pessoas e atividades, da troca de experiências, da 
luta por direitos, da criação de comunidades, da realização de eventos, do vagar à deriva 
pela cidade, da vivência do urbano.
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Henri Lefebvre ressalta a importância do valor de uso da cidade e das relações sociais 
que produzem esse espaço. Segundo o autor, a cidade  deve ser vista como um artefato, 
mais do que mero produto material, que é produzido por agentes históricos, sendo, 
principalmente, “uma produção e reprodução de seres humanos por seres humanos”¹. 
Assim, este autor está fazendo uma distinção entre a cidade e o urbano, ou seja, entre a 
morfologia material e a sua configuração social. A cidade seria o aspecto físico do 
espaço citadino. Já o urbano é a “realidade social composta de relações a serem 
concebidas, construídas ou reconstruídas pelo pensamento”². Uma não sobrevive sem a 
outra, pois a vida urbana não acontece sem uma base prático-sensível.  Para Lefebvre a 
principal referência histórica da ocorrência do que chama de urbanidade teria acontecido 
no núcleo da cidade antiga, ou seja, a pólis, que além de ser lugar de monumentos e 
prédios institucionais, era também o espaço de lazer e eventos urbanos. Essa ideia de 
urbanidade, todavia, perdeu força, segundo Lefebvre, na conjuntura do que ele 
caracteriza como a crise da cidade, e embora a noção não tenha desaparecido por 
completo, o processo de industrialização promoveu a diminuição da dimensão urbana 
das cidades. 
Desse modo, fica comprometido justamente aquilo que a metrópole oferece de forma 
exclusiva para seus habitantes: o convívio de diferentes expressões culturais, a 
possibilidade do encontro e das trocas entre a diversidade de seres, de ideias, de 
experiências. O espaço público vira um espaço neutro e amortizado, que não pode ser 
apropriado por uma vida pública esvaziada: “A cidade é esse estabelecimento humano 
no qual os estranhos devem provavelmente se encontrar. A geografia pública de uma 
cidade é a institucionalização da civilidade.”³. A tentativa de apagamento da urbanidade 
das cidades se torna uma questão transversal que se evidencia em diferentes 
temporalidades e contextos socioespaciais.
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